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Considerando que o processo de aprendizagem e, em especial, a alfabe-tização, além de aspectos psicolinguísticos, educacionais, culturais e sociais que lhe são essenciais, envolve, toda a fisiologia corporal, 
em que lado direito e lado esquerdo do cérebro se interconectam simultane-
amente no processo da aprendizagem humana, um grupo de pessoas uniu-se 
em torno da tarefa de alfabetizar crianças numa dimensão que considera im-
portante aliar os aspectos essenciais às bases neurais da leitura na utiliza-
ção de metodologias inovadoras que colocam em interface parte e todo na 
busca da necessária desdualização do processo de alfabetizar. A ideia que 
une as atividades é simples e clara: alfabetizar envolve a linguagem falada, 
escrita e lida, de tal maneira que de início as formas que compõem as letras 
que formam as sílabas, palavras, frases, parágrafos e textos que podem ser 
lidos e escritos sejam manuseadas em atividades de montagem e remonta-
gem desses elementos, num movimento incessante entre as partes e o todo. 
Uma vez transposta cada fase é necessário passar para as seguintes até que um 
leitor competente, no sentido elevado da compreensão leitora, seja formado.
A partir dessa ideia, um conjunto de atividades utilizando inicialmente as 

































































as autora do presente manual no primeiro semestre de 2011, durante um projeto 
de extensão sobre histórias infantis do Departamento de Educação do Centro 
Regional de Ensino Superior do Seridó, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (DEDUC/CERES/UFRN). O projeto foi realizado com crianças em 
situação de risco social das Aldeias Infantis SOS de Caicó, cidade localizada na 
região do semiárido do Rio Grande do Norte (RN). A ideia de trabalhar o manu-
seio das letras com as formas retas e curvas, e não com a letra inteira - tal como 
Montessori o fez - surgiu de estudos Teoria de Bruner e dos estudos da Reciclagem 
Neuronal (COHEN et al, 2000, 2002; DEHAENE, 2006), de minha experiência 
e observações das dificuldades iniciais com a alfabetização durante décadas de 
trabalho com crianças das escolas municipais de Porto Alegre (RS), bem como 
de evidências que comprovam que a grafia das letras que compõem as palavras 
não são periféricas ao cérebro que lê. Pesquisas recentes utilizando ressonância 
magnética funcional (RMf) documentam a existência de uma área do cérebro 
que armazena a forma visual das palavras e que está conectada à área da fala no 
cérebro logo no início da alfabetização (COHEN et al, 2000, 2002; DEHAENE 
et al, 2002, 2004; FROST et al, 2009). 
Posteriormente, as formas das letras foram aplicadas em situação experi-
mental do projeto de pesquisa “A alfabetização nas letras na reversão do efeito 
Mateus” (NASCHOLD, 2011 a), desenvolvido na escola da rede municipal de 
Natal (RN) Juvenal Lamartine. Esse projeto, construído a partir de profícuo 
diálogo com o professor Antonio Pereira, do Instituto do Cérebro da UFRN, 
recebeu dele a sugestão de construir as formas das letras em material imantado 
- em vez do material emborrachado, de difícil manuseio, inicialmente proposto 
no trabalho com as crianças das Aldeias SOS - e de utilizar o quadro magnético, 
mais adiante apresentado. Essas sugestões foram importantes para o correto 
manuseio e a aprendizagem mais rápida das letras pelas crianças.
O projeto inicial previa somente o trabalho com as formas das letras no qua-
dro magnético. Entretanto, durante o desenvolvimento do projeto, fui criando 
novas atividades e constituindo uma pesquisa em ação, que gerou o Projeto 
















Nesse ínterim, iniciei o pós-doutorado em projeto interinstitucional (NAS-
CHOLD, 2011b) entre a UFRN (PPGNeuro do Instituto do Cérebro) e a PUC 
do Rio Grande do Sul (Programa de Pós Graduação em Letras da Faculdade de 
Letras da PUCRS), sob a supervisão dos professores Vera Wannmacher Pereira 
(PPGL/PUCRS) e Antonio Pereira (PPGNeuro/UFRN). Esse projeto ocupou-se 
do trabalho com histórias ficcionais e a ação das metáforas para a compreensão 
leitora. A metáfora tem sido o centro de minhas atenções no sentido da compre-
ensão leitora desde a ocasião em que exercia funções na Rede Municipal de En-
sino de Porto Alegre (de 1982 a 2006). Nessa época, trabalhando no Laboratório 
de Leitura da Escola Municipal Lauro Rodrigues, junto com a professora Vera 
Wannmacher Pereira, realizamos com as crianças, suas mães e pais um trabalho 
que muito contribuiu para a minha compreensão da importância da construção, 
reconstrução e manuseio das partes dos textos (palavras, frases e parágrafos) para 
a apreensão do todo (o texto) durante a aprendizagem da leitura e da escrita. 
(NASCHOLD; PEREIRA, 1997).
Durante esse tempo, alunos bolsistas de diferentes cursos da UFRN auxi-
liaram na aplicação dos materiais. Bruna Cardoso Wanderley e Claydianne dos 
Santos Freitas, alunas respectivamente dos cursos de Psicologia e Pedagogia, 
contribuíram de forma ativa para a aplicação das atividades junto às crianças. 
Nicholas Marcelino da Cunha, Antonio Thiago da Silva, ambos do Curso de 
Rádio e Televisão, filmaram as atividades. Contribuíram com a organização da 
infraestrutura e também com a aplicação das atividades, Emiliana Sousa Soares, 
do Programa de Pós-Graduação em Letras, Erica de Oliveira e Jessica Priscila 
Venceslau do Núcleo de Cognição Aplicada à Educação. Do Curso de Design, 
estiveram no projeto Murilo Diógenes, Letícia Costa, Tiago Sousa Araújo, Ga-
briela Tinôco, Thainá Weingartner Chagas e Ana Paula Oliveira. Ladislau Uda, 
do Curso de Publicidade e Propaganda, deu aos materiais a formatação exibida 
na versão final das atividades. Carol Costa, do Programa de Pós-Graduação em 
Design, ilustrou o livro “L.I.NEU e o Enigma das Letras” e trabalhou no dimen-
sionamento do design final dos jogos, juntamente com Ladislau Uda. Henkel 
Huguenin ilustrou os jogos de cartas e, com Ladislau Uda e Carol Costa, coloriu 

































































as auxílio na aplicação das atividades por mim criadas, bem como às críticas e su-
gestões ocorridas ao final de cada aplicação, fato que contribuiu para o adequado 
dimensionamento dos materiais.
A atividade Amarelinha da Leitura, além de ter sido dimensionada e aplica-
da durante os projetos de pesquisa antes referidos, foi também aplicada em duas 
outras ocasiões. A primeira em escolas da rede pública de ensino de Natal/RN 
pelos alunos dos cursos de graduação da UFRN, por meio da disciplina do ICe 
(Instituto do Cérebro) de Bases Neurais da Leitura, ministrada pelo professor 
Antonio Pereira e por mim. Na segunda ocasião foram aplicadas nas escolas 
públicas de Bento Gonçalves/RS, pelas participantes do Curso de Extensão 
Bases Neurais da Leitura oferecido em convênio da UFRN com a Universidade 
de Caxias do Sul (UCS), campus dos Vinhedos.
A Diretoria de Currículos de Educação Integral, da Secretaria de Educa-
ção Básica do Ministério da Educação, teve em Jaqueline Moll, Clarice Salete 
Traversini e Ítalo Modesto Dutra, bem como em Leandro da Costa Fialho 
da Diretoria Geral de Educação Integral, os dirigentes que acompanharam o 
projeto durante a pesquisa, a criação dos kits e a proposição de sua aplicação 
na realidade educativa do município de Ipanguaçu/RN.





















Os materiais que compõem este manual foram desenvolvidos para serem utilizados na alfabetização de crianças, tendo, portanto, ca-racterísticas de ludicidade próprias a essa faixa etária. De início, é 
necessário esclarecer que entendemos a alfabetização como um processo que, 
calcado na linguagem oral, é composto de atividades para ensinar a ler e a 
escrever e que, uma vez instalado cerebralmente, guarda em si o potencial de 
propiciar a leitura fluente e a escrita competente de textos pelo alfabetizan-
do, sendo essa última uma meta que poderá ser alcançada com propriedade 
maior se alguns aspectos essenciais forem considerados. O trabalho de alfabe-
tização nessa ótica valoriza tanto as experiências orais que envolvem os co-
nhecimentos epilinguísticos construídos pelas crianças predominantemente 
no meio familiar e social por meio da aprendizagem implícita (de natureza 
inconsciente), bem como os conhecimentos metalinguísticos construídos 
de maneira explícita (de natureza consciente) que ocorrem com a imersão 
da criança na cultura escolar formal (GOMBERT; DEMONT, 2004). Nesse 
caminho a alfabetização converge para a “visão de que a compreensão da 
leitura tem sua base nas capacidades relacionadas com a linguagem falada” 
(SNOWLING & HULME, p. 226, 2008). As crianças, quando ingressam na 
educação formal, já trazem consideráveis conhecimentos linguísticos de na-
tureza epilinguística e implícita que, aliados aos conhecimentos metalinguís-
ticos e explícitos, que ocorrem com prioridade no universo escolar (mas não 

































































as aprendizagem implícita (epilinguística) e explícita (metalinguística) prosse-
guirá durante todo o processo de alfabetização (e por toda a vida do leitor), 
não sendo interrompido com as lições formais escolares (nem depois delas), 
de tal maneira que, quanto mais a criança (ou o adulto) ler, melhor lerá, fato 
largamente sustentado pelos mecanismos implícitos de memória (GOM-
BERT, 2013). A alfabetização pode ser considerada instalada cerebralmente 
sempre que as palavras conhecidas sejam reconhecidas automaticamente, 
sendo as palavras desconhecidas rapidamente processadas pelo leitor através 
do reconhecimento dos segmentos grafofonológicos das palavras já conhe-
cidas na palavra a ser lida. Essa instalação, associada a variadas estratégias 
de leitura, tais como a predição (EHRI, 2002), irá propiciar a gradativa am-
pliação da leitura fluente, base para a concretização da compreensão leitora 
plena e para o uso adequado da escrita formal.
O trabalho apresentado no presente material é desencadeado por uma 
história ficcional trabalhada desde a concepção da metáfora corporificada 
(LAKOFF, 1980; LAKOFF & JOHNSON, 1999), que, fundamentada na ideia 
de uma filosofia encarnada ou corporificada, propõe que nossas metáforas 
mais fundamentais estão diretamente ligadas às nossas percepções do mundo, 
a começar pela relação com nosso próprio corpo. Assim, a mente e o corpo não 
são independentes, como preconiza a tradição metafísica do mundo ocidental, 
consagrada pelo cartesianismo. O começo de toda atividade cognitiva seria a 
experiência humana de lidar com o mundo externo. No processo formal de 
alfabetização, isso se concretiza, por exemplo, com a realização de atividades 
de características predominantemente metalinguísticas realizadas no início do 
processo de alfabetização sobre as formas retas e curvas das letras na composi-
ção de palavras geradoras (FREIRE, 1987) na formação de frases e parágrafos, 
considerando-se os aspectos grafofonológicos (MORAIS et al, 2013), morfos-
sintáticos, semânticos e pragmáticos. Para tal, é utilizada uma metodologia 
ativa que envolve, entre outras, as percepções sensoriais auditivas, visuais, 
cinestésicas e táteis, que, nos momentos iniciais da alfabetização, priorizam 
os aspectos gráficos e fonológicos, bem como os movimentos que estabelecem 
as conexões entre as linguagens falada, escrita e lida. O processo de ensino-















ldtal forma que o corpo influencia o cérebro; este processa as partes específicas 
dos comandos sensoriais (visuais, auditivos, cinestésicos, táteis entre outros) 
e o todo quase simultaneamente (YORDANOVA et al, 2004).
No que diz respeito ao aspecto gráfico das letras, a invariância, usada para 
reconhecer objetos e rostos adquirida milenarmente pelos humanos em sua 
evolução histórica para sobreviver (por exemplo: alimentar-se, defender-se de 
animais perigosos), em face de uma mudança denominada de Reciclagem 
Neuronal (COHEN et al, 2000, 2002; DEHAENE, 2006), é trabalhada logo no 
início do processo, a fim de que seja rápida e eficientemente compreendida e 
incorporada. É essa a primeira dificuldade que as crianças encontram. A escrita 
e a leitura, essas extraordinárias e recentes invenções humanas, invertem a mile-
nar maneira de olhar. Por exemplo, uma cadeira ou uma pessoa são as mesmas 
vistas de frente, de lado, de costas ou de cabeça para baixo. Já com as letras, isso 
não acontece: há variância conforme a posição dos traçados. Para aprender a 
ler, é necessário desaprender o princípio milenar universal da invariância da 
visão humana para objetos e rostos, reciclando-o para o princípio da variância 
das letras. Nossos olhos, ao aprenderem a ler, precisam, no dizer de Dehaene 
(2006), reciclar esse conhecimento.
Na proposta aqui presente, durante os estágios iniciais da alfabetização, um 
aspecto é de crucial importância: a associação grafofonêmica. Ehri e Wilce 
(1985, 1992) mostraram a importância do conhecimento do nome das letras 
para a emergência da habilidade de ler por meio do processamento de relações 
letra-som. Recentemente Cohen e colaboradores (2000, 2002) através do uso 
de técnicas de imageamento cerebral comprovaram a importância da Área da 
Forma Visual das Palavras (AFVP) conectada às demais áreas do cérebro (em 
especial as áreas dos processos fonológicos, semânticos, motores, articulatórios 
e espaciais) durante a leitura. Essa ideia sustenta as atividades com as letras e 
palavras apresentadas neste material.
Acerca de uma sequência que se repete na alfabetização, Perfetti (1985), 
Marsh; Friedman, Welch e Desberg (1981), Frith (1979), Chall (1979; 1987), 
Ferreiro e Teberosky (1985), bem como Ehri (1985, 1992, 1998), embora com 
algumas diferenças para cada etapa, apontam uma sequência que inicia com a 

































































as mento inicial a palavra memorizada é reconhecida pelas vias cerebrais como 
uma figura (um logo), sem a consciência de seu valor sonoro associado com 
a grafia. Na sequência do desenvolvimento alguns alfabetizandos escrevem 
o número de letras correspondentes ao número de sílabas. Por exemplo, ao 
escrever “MINHOCA”, escrevem “MNC”, “IOA”, “MOC” ou “INC”.  A justifica-
tiva é óbvia, pois o processamento das relações letra-som possibilita à criança 
a efetivação de uma estratégia mais confiável do que a estratégia pictórica/
logográfica inicial. Para Cohen e colaboradores (2000, 2002) e Dehaene (2006) 
mesmo que a leitura seja da palavra, para lê-la, é necessário decodificá-la 
em suas partes. Ehri (2002) apresenta quatro fases1 (pré-alfabética, alfabética 
parcial, alfabética total e alfabética consolidada), que ocorrem de forma não 
linear, onde sistematicamente as crianças usam o nome das letras associado ao 
som para auxiliar na decodificação da leitura.
Durante o desenvolvimento das atividades de alfabetização, é crucial a atenção 
à função social que ocorre na imersão do alfabetizando na cultura. A interação e 
a bagagem cultural é a base da aprendizagem humana (FREIRE, 1987; BORICH, 
2006). Somos seres aprendentes essencialmente sociais que dependem da inte-
ração com o outro para dar sentido às situações vividas no mundo (HABER-
MAS, 1985; NASCHOLD, 2003, 2008). A alfabetização, elemento crucial da 
cultura contemporânea, acontece por intermédio dos diversos tipos de apren-
dizagens, sejam elas de ordem acadêmica e/ou moral (PIAGET, 1932; KOHL-
BERG, 1984) ou de outra natureza, sendo a sua construção realizada em situação 
de interação com o outro, seja este o professor, colegas e/ou familiares. Desse 
modo, a cultura de origem, aliada aos jogos de linguagem (muito antes de alfabe-
tizar-se, é preciso que sejam proporcionadas às crianças experiências com a lin-
guagem por meio de jogos de linguagem múltiplos e variados) da vida cultural 
1  Na fase pré-alfabética as conexões são visuais e não envolvem a relação letra/som, aos poucos, devido ao contato diário 
com certas palavras, o alfabetizando ingressa na fase alfabética parcial, ocasião em que passa gradativamente a reconhe-
cer algumas letras nas palavras: geralmente as letras iniciais que são conectadas a alguns sons ouvidos na pronúncia e 
na referência, por exemplo, ao nome das letras. Mais adiante, devido ao manuseio dos materiais de ensino da língua, o 
alfabetizando ingressa na fase alfabética total, quando conexões, grafema/fonema mais completas são formadas e se con-
solidam os aspectos de reconhecimento de palavras com maior rapidez, fluência e crescente eficácia. Quando os padrões 
















(WITTGENSTEIN, 1975) e ao desenvolvimento da argumentação no agir 
comunicativo (HABERMAS, 1985), estabelecem-se como um dos focos consti-
tuintes da aprendizagem da leitura e da escrita.
A seguir algumas indagações com as suas respectivas respostas são apre-
sentadas a fim de contribuir para o entendimento dos pontos de vista aqui 
apresentados.

II.  Trabalhar com as formas das

















Sim, facilita, pois, para alguém alfabetizar-se numa língua – além de primeiramente aprender a falar essa língua –, é necessário descobrir como a fala é transposta para a escrita a fim de poder ser lida e, para 
isso, de início, é necessário resolver a questão da invariância/variância vi-
sual. Descobrir como o homem conseguiu transpor a fala para sinais que, 
combinados, podem ser lidos é o trabalho que necessita ser feito no início da 
aprendizagem da leitura e da escrita. Para tal, o primeiro passo é a identifi-
cação das letras, associando-as imediatamente aos sons da linguagem falada 
na combinação das sílabas nas palavras presentes nas frases, parágrafos de 
diferentes textos escritos para serem lidos. Esse é o caminho da aprendizagem 
da leitura e da escrita. No entanto, embora tenha uma sequência lógica, esse 
caminho não é estanque. Quando o alfabetizando está realizando a necessária 
aprendizagem grafofonológica, em paralelo, considera que a correspondência 
letra/som se situa numa palavra de um livro (ou qualquer outro material) que 
serve para ler e que tem um significado léxico2 e semântico3. Na continui-
dade da alfabetização, à medida que a correspondência grafema/fonemas 
vai sendo incorporada, outras aprendizagens tomam uma dimensão mais 
destacada. Sendo assim, parte e todo estão sempre presentes, sendo que em 
alguns momentos da alfabetização (especialmente os iniciais) é imprescindí-
vel destacar de forma didaticamente adequada - sem repetições enfadonhas 
2  Léxico pode ser definido como o acervo de palavras de um determinado idioma: todo o universo de palavras que as 
pessoas de uma determinada língua têm à sua disposição para expressar-se, oralmente ou por escrito.
3  Semântico pode ser definido como o estudo do significado: incide sobre a relação entre significantes, tais como palavras, 

































































as ou monótonas e de forma estética e ludicamente interessante (de preferência 
tendo como referência textos de qualidade linguística e literária) - as partes 
do todo, pois sem ela o todo será alcançado com maior lentidão.
Estudos de neuroimagem recentemente realizados sobre o funcionamento 
cerebral durante a realização da leitura - especialmente no que se refere ao 
sistema visual em sua interação com o sistema auditivo e o sistema perceptu-
al-motor humano - têm contribuído para o entendimento do processamento 
dessas extraordinárias invenções humanas. Aspectos como a variância da 
escrita (DEHAENE, 2006) em relação à invariância de rostos e imagens, ce-
rebralmente utilizados pela humanidade, gradativamente passam a receber a 
necessária atenção na formação dos alfabetizadores, bem como na sua aplicação 
prática nos processos de ensino, sendo um dos caminhos o que está a seguir 
apresentado. Nossa pesquisa (NASCHOLD, 2011b, NASCHOLD & PEREIRA, 
2015) revelou ser de grande valor para o sucesso da alfabetização inicial, o 
desenvolvimento de estratégias didáticas que enfatizem a forma das letras 
associada ao nome das letras e sua imediata pronúncia nas palavras.


III.  Quais são os argumentos que 
contribuem para o uso de estratégias 
didáticas na perspectiva das formas 

















O principal argumento que contribui para esse ponto de vista está ali-cerçado na necessidade de “quebrar”, logo no início da alfabetização, a invariância para rostos e objetos, passando-a para a variância das 
letras (DEHAENE, 2006). No lastro desse ponto de vista, apresentam-se as 
seguintes argumentações:
 ❱ A letra é o primeiro sinal a ser identificado para a realização da leitura;
 ❱ Todas as letras existentes nas mais diversas línguas têm sua origem nas 
formas que compõem os seres e objetos da natureza, que são formas 
retas e/ou curvas;
 ❱ Para identificar as letras, o cérebro precisa aprender como as formas 
retas e curvas são combinadas nas letras do alfabeto, associando o domí-
nio dessa aprendizagem à combinação dos fones4 emitidos nas palavras 
a serem lidas nos mais diversos materiais impressos; 
 ❱ Essa aparente lógica encontra uma primeira dificuldade na invariância, 
adquirida pelo ser humano em seu processo de sobrevivência, para 
identificar os rostos e objetos presentes na natureza; 
 ❱ Para aprender a ler, é preciso desaprender tal identificação sendo ne-
cessário promover atividades intencionais de aprendizagem da organi-


































































zação desse novo objeto inventado pelo homem, pois as letras têm um 
atributo de organização contrário àquele aprendido pela sobrevivência. 
Assim é que um tigre espelhado continua a ser o mesmo animal peri-
goso, porém, um d e um b não são a mesma coisa quando espelhados. 
Um tigre é um tigre até de patas para o ar, mas um p e um d, quando 
virados e espelhados, transformam-se em outra letra, com outro som 
(NASCHOLD; PEREIRA, 2014).
Embora partamos do traçado das letras e, mais ainda, das formas retas e 
curvas utilizadas para traçar as letras do alfabeto, trabalhamos com essas formas 
desde o seu contexto maior (frases, parágrafos e textos) onde elas se situam, 
pois o universo maior onde essas palavras se inserem é o objetivo da apren-
dizagem da leitura e o seu ponto de compreensão conceitual, contextual e de 
sentido. Ler palavras isoladas, embora tenha incontestável utilidade prática, é 
uma meta pouco ambiciosa para as grandes possibilidades que a compreensão 
leitora de textos tem para a vida cultural, profissional e individual dos sujeitos. 
No entanto, em determinados momentos, esse contexto maior ficará esmaecido 
como um pano de fundo, sendo destacadas em cada fase o elemento necessá-
rio ao contexto, iniciando sempre pela base e, aos poucos complexionando o 
processo de ensino, passando da forma das letras, às partes das palavras, frases 
e parágrafos dos textos na busca da compreensão leitora plena.
Sob a perspectiva de trabalhar o universo maior onde as formas das letras 
se inserem, é de proverbial importância frisar que é um equívoco banir o texto 
do processo inicial da alfabetização sob o pretexto de que é necessário que a 
criança ultrapasse a invariância para as letras ou que adquira consciência da 
correspondência grafofonológica. Estaríamos incorrendo no mesmo equívoco 
das críticas às cartilhas em décadas passadas. No caso das cartilhas, a crítica 
correta e justa que houve foi aos textos repetitivos, enfadonhos, sem qualidade 
literária, usados em grande parte delas para ensinar a ler com ênfase nas famí-
















boas cartilhas, são necessários numa sociedade não-leitora como a brasileira, 
onde grande parte das escolas e das crianças não têm acesso aos livros. 
Na dimensão didática da alfabetização o conhecimento que as crianças 
trazem da cultura onde estão imersas quando chegam à escola, que se refere 
ao fato das letras possuírem um nome5 se configura como elemento integran-
te importante do processo de alfabetização inicial. Observamos que todas as 
crianças participantes da pesquisa realizada (NASCHOLD, 2011b; NASCHOLD 
& PEREIRA, 2015) embora fossem crianças consideradas como em situação 
de risco social e tivessem evidenciado uma vivência restrita com os jogos de 
linguagem de base à alfabetização (WITTGENSTEIN, 1975), todas elas sabiam 
pelo menos a letra inicial de seu nome. O princípio didático mais universal 
do ensino é o de que devemos partir do conhecimento que os alunos trazem. 
Ignorar esse fato é um dos erros que conduzem ao fracasso da alfabetização.
Outro ponto importante está ligado ao fato de que pela sua importância 
social e cultural, o processo de aprendizagem da leitura e da escrita não pode 
guiar-se unicamente por um único ponto de vista, por exemplo, o da abordagem 
fonêmica ou das recentes teorizações das neurociências, apesar de cada uma 
dessas áreas ter muito a contribuir e influenciar na alfabetização. A aprendiza-
gem da leitura e da escrita, por envolver diferentes áreas da ciência e por não 
constituir-se tal como a linguagem oral num processo que acontece natural-
mente na imersão do sujeito na cultura, necessita da educação sistemática/
formal para sua aprendizagem, sendo, portanto, a Ciência da Educação o 
tema gerador do trabalho interdisciplinar de ensino da leitura e da escrita a 
ser levado a efeito. Pelo fato da aquisição da leitura e da escrita acontecerem 
durante o ensino, é de difícil arquitetura modelar uma pesquisa sobre leitura e 
escrita em experimento isolado do processo de ensino.
5  Um exemplo do atual momento (2015) é o DVD “ABC: Galinha Pintadinha” campeão de vendas comerciais e um dos 
mais assistidos e preferidos pelas crianças em idade escolar.

“ O princípio didático mais universal do ensino é o de que devemos partir 
do conhecimento que os alunos trazem.”

IV.  Apresentação do material 
construído para trabalhar

















Com base no pressuposto de que a aprendizagem das formas das letras é uma das etapas iniciais da leitura e de que é necessário romper com o atributo da invariância visual para o objeto letra, foram criadas qua-
tro formas retas e duas formas curvas, totalizando seis peças que permitem 
construir todas as letras do alfabeto. As peças são arredondadas para maior 
segurança e facilidade de manuseio, sendo confeccionadas em manta magné-
tica (mais conhecida como ímã de geladeira) coberta por plástico adesivado 
de cor vibrante. Para o manuseio das peças das letras, utilizamos um quadro 
(60 cm x 45 cm) de chapa de aço zincado ou galvanizado, em cor contrastante 
com as formas das letras a serem nele manuseadas conforme demonstrado 
no quadro a seguir: 
Quadro 1 – Formas das letras do alfabeto 
As peças retas (representadas acima pela letra R) e curvas (representadas 
acima pela letra C) são manuseadas no quadro magnético através de estratégias 

































































as Nas tabelas logo abaixo, as peças necessárias para formar cada 
letra são apresentadas:
Para formar o alfabeto completo, 
são necessárias as seguintes quantida-
des de cada peça:
Tabela 1 : Vogais
Letra Partes
A 2R1 + 1R3
E 1R1 + 2R2 + 1R3
I 1R1
O 2C2
U 1C2 + 2R3
Tabela 2 : Vogais
Letra Partes
F 1R1 + 1R2 + 1R3
H 2R1 + 1R2
K 1R1 + 2R2
L 1R1 + 1R2
M 2R1 + 2R2
N 3R1
T 1R1 + 1R2
W 2R1 + 2R2
V 2R1
X 2R1
Y 1R1 + 1R3













B 1R1 + 2C2
Ç 1C1 + 1R4
D 1R1 + 1C1
G 1C1 + 1R3 + 1R4
J 1C2 + 1R3
P 1R1 + 1C2
Q 2C2 + 1R4
R 1C1 + 1C2 + 1R2
Tabela 3 : Formas curvas
Tabela 5 :  
Tabela 4 : Formas retas e curvas



















Para o desenvolvimento do trabalho do KIT GRAFOFONOLÓGICO, 
MORFOSSINTÁTICO, SEMÂNTICO E PRAGMÁTICO INTEGRADO foi 
criada uma sequência de materiais composta por quatro tipos de kits, assim 
configurados:
Kit A: Eu e a Escola
Composto por quatro materiais básicos que enfatizam a identidade (as-
pecto relevante nessa faixa etária), a cooperação da criança no grupo áulico 
e o desenvolvimento de jogos de linguagem de base para a alfabetização.
Kit B: Eu, as letras e palavras na Escola do L.I.NEU
Formado por nove tipos de materiais, trabalha os aspectos iniciais da 
leitura. Parte das formas das letras do alfabeto, na quebra da invariância 
e no avanço da hipótese logográfica para a hipótese grafofonológica, na 
decodificação dos elementos que formam palavras geradoras presentes em 
uma história ficcional escrita com a finalidade de orientar o processo de 
ensino do professor junto aos alfabetizandos.
Kit C:  Eu, o jogo e a brincadeira no mundo das letras e palavras
O Kit é formado por 10 tipos de materiais, a serem articulados com os 


































































Kit D: Eu, a leitura e a escrita na literatura infantil
O Kit é composto por 13 materiais, dentre os quais, quatro são Portfó-
lios Didáticos de Histórias (ficcionais) de reconhecida qualidade linguística 
e literária. Cada Portfólio Didático de História é acompanhado de um Ca-
derno de Recorte (no qual estão as atividades para produção de recortes a 
serem montados em colagens e pinturas no Portfólio Didático). Integram o 
kit os materiais para a contação das histórias (Objetos Metafóricos, Capa da 
Contação e Palavras Geradoras das Histórias). Nos Portfólios, os aspectos 
grafofonológicos, morfossintáticos, semânticos e pragmáticos das histó-
rias ficcionais são trabalhados durante as atividades de leitura, de escrita, 
de contação de histórias e de desenvolvimento da argumentação infantil, 
realizadas nos rituais escolares concretizados na aplicação do kit.
Ao todo, os kits são compostos por 36 materiais didáticos criados e testa-
dos durante pesquisas experimentais (NASCHOLD, 2011a e b) realizadas com 
grupos de crianças da Escola Municipal Juvenal Lamartine, de Natal (RN), com 
resultados de aprendizagem estatisticamente significativos (NASCHOLD & 
PEREIRA, 2015). 
Os kits são acompanhados de uma caixa de Material Enriquecedor das 
Atividades, onde estão presentes diversos produtos adequados à faixa etária e 
ao desenvolvimento cognitivo e estético-lúdico infantil na oportunização do 
enriquecimento do ambiente pedagógico-didático da alfabetização, elemento 
















ências. A caixa contém os seguintes materiais: colas (branca, colorida e glitter), 
tesouras (de qualidade, sem ponta, uma para cada criança da turma), lápis 
(coloridos e de cera), barbante, papel colorido, massinha de modelar, canetas 
hidrocor coloridas, tinta guache de cores variadas e fita adesiva transparente, 
entre outros.
Como já mencionado, propõe-se que o processo de alfabetização valorize os 
jogos de linguagem infantis e que, a partir desse destaque, se inicie o trabalho 
pelo ensino das formas das letras do alfabeto em sua relação grafofonológica 
na formação das sílabas nas palavras e sua localização nas frases, parágrafos 
e textos presentes em livros de histórias ficcionais de reconhecida qualidade 
literária e linguística.
É importante ressaltar que o material aqui apresentado não se esgota 
em si na sua aplicação, uma vez que foi dimensionado para ser utilizado em 
interação com o material de alfabetização do professor. Dessa maneira, a sua 
correta utilização insere-se na ocupação de um lugar de diálogo permanente 
com os imprescindíveis e importantes materiais utilizados pelo professor 
alfabetizador em sua ação didática junto aos alfabetizandos. 
Outro aspecto a destacar refere-se ao fato de as atividades terem sido di-
mensionadas de modo que, tanto o aluno, quanto o professor, possam, intui-
tivamente, durante a sua aplicação, encontrar o caminho mais indicado para a 
concretização do processo de aprendizagem, criando novas formas de aplicar 
as atividades, conforme a realidade dos alunos, seus interesses e motivações 
para a aprendizagem da leitura e da escrita. Para o trabalho ser levado a efeito, 
foi criado o conjunto de materiais que estão breve e objetivamente apresentados 
a seguir, acompanhados de suas imagens ilustrativas e fotos realizadas durante 






















































































































KIT A- Eu e a escola
Figura 3 : Criança com o convite
1. Convite 
Cada criança recebe um convite ao ingressar no projeto L + N. O convite 
transforma-se numa atividade didático-lúdica de recorte, pintura e brinquedo.
















2. Ficha do Estudante
Consiste numa ficha contendo informações a serem colocadas na abertura 
da pasta de atividades escritas do estudante. Na ficha, há espaço para colocar a 
fotografia do aluno. A ficha deve ser preenchida pela criança em colaboração 
com o professor e os responsáveis por ela.

































































as Figura 5 : Criança expondo a capa do seu Portfólio
3.Crachá
O crachá é preenchido com o nome da criança em letras maiúsculas de 
traçado simples (sem serifa) no início do processo de alfabetização, constituin-
do-se em material a ser vastamente utilizado na sala de aula de alfabetização 
pelas possibilidades dessa palavra no universo linguístico e cultural da criança 
e pela alta significação do nome nessa fase da vida infantil.
















4. Quadro da Roda de Conversa da Alfabetização
O quadro objetiva que, com o seu uso, a criança adquira gradativamente o 
controle das suas aprendizagens pela metarreflexão diária de seus avanços na 
aquisição da leitura e da escrita. A ideia é que, a cada dia, a aula seja iniciada e 
fechada por uma Roda de Conversa regida pelo Quadro da Roda de Conversa 
da Alfabetização.
Na Roda de Conversa inicial, a professora - com o objetivo de despertar a 
expectativa de um trabalho interessante e na busca da adesão cooperativa ao 
trabalho – comunicará e acordará com os alunos - registrando de forma esque-
mática num canto do quadro verde - as atividades do dia. Nesse momento, ela 
mostrará o Quadro da Roda de Conversa da Alfabetização vazio, sem nenhuma 
marcação, assinalando que a cada novo dia há o reinício e novas aprendizagens 
se apresentam.
Na Roda de Conversa realizada ao final da aula, abre-se a possibilidade dos 
alunos realizarem a autoavaliação das suas aprendizagens do dia. Nessa ocasião, 
cada criança marcará, ao lado de seu nome, com canetas coloridas nas cores ver-
de, amarelo ou vermelho o resultado de sua autoavaliação conforme a legenda 
estabelecida. Essa atividade tem o potencial de, pela metarreflexão, desencadear 
um profícuo diálogo acerca da importância da leitura na vida social, cultural e 
individual dos humanos, com a gradativa consciência pela criança de suas es-
tratégias pessoais de aprendizagem. A Roda de Conversa diariamente realizada 
possibilitará que o alfabetizando – em especial, aquele que não tenha exercido 
em sua prática cultural essa atividade de desenvolvimento da argumentação 
na emissão da palavra na expressão de seu pensamento – entre nos jogos de 
linguagem de base para a alfabetização. O quadro a seguir é apresentado co-

















































































ld5.  Livro de História: L.I.NEU e o Enigma das Letras 
(NASCHOLD, PEREIRA, 2014)
O livro conta a história de um robozinho vindo não se sabe de onde que 
desperta numa caverna escura e, ao sair da escuridão, se maravilha com tudo 
que enxerga neste nosso planeta azul. E é nesse encantamento que ele entra em 
uma escola e se depara com o enigma das letras, junto com a turma entusias-
mada de uma professora carismática e competente que está alfabetizando as 
crianças. Trata-se de um livro para ser lido por um adulto e “contado” para as 
crianças com o auxílio das ilustrações. Ao mesmo tempo, a história serve como 
guia do alfabetizador ao explicar aspectos teóricos essenciais sob o ponto de 
vista da alfabetização na perspectiva das neurociências cognitivas da leitura. 
KIT B – Eu, as letras e palavras
na Escola do L.I.NEU
Figura 8 : Capa do livro Figura 9 : Crianças em atividade
de leitura conjunta do livro
Figura 10 : Crianças mostrando

































































as 6.  Livro L.I.NEU e o Enigma das Letras em RA 
(Realidade Virtual Aumentada)
O livro infantil L.I.NEU e o Enigma das Letras, escrito especialmente para o 
trabalho, tem a sua versão em realidade virtual aumentada. Nele, além da trama 
da história, são destacadas as formas das letras e palavras.
7.  Portfólio de Atividades Didáticas da 
História L.I.NEU e o Enigma das Letras 
(NASCHOLD, PEREIRA, 2014)
O livro é acompanhado de um Portfólio com atividades didáticas impressas 
em folha de tamanho grande (A3). No Portfólio, são propostas atividades nas 
quais elementos do texto (letras, sílabas, palavras, frases, parágrafos e sinais de 
pontuação) são oferecidos desmontados com a finalidade de serem montados 
no texto do Portfólio. Objetiva-se, na montagem desses elementos - realizada 
antes e em paralelo à escrita -, a aprendizagem dos aspectos grafofonológicos, 
morfossintáticos, semânticos e pragmáticos. Para tal, diferentes produtos da 
caixa de Material Enriquecedor das Atividades são utilizados junto ao recorte, 
Figura 11 : Destaque de letra 
no livro em RA
Figura 12 : Destaque de palavra 















ldà colagem e à escrita, priorizando especialmente o desenvolvimento do aspecto 
estético-lúdico. Possibilita-se, assim, que a alfabetização siga o seu caminho 
de forma suave, porém completa: integrando parte e todo num processo me-
todológico de concepção desdualizadora do ensino da leitura e da escrita. As 
atividades são constituídas de atividades variadas com as partes das letras, letras, 
sílabas, radicais das palavras, palavras, frases, parágrafos, sinais de pontuação, 
etc., acompanhadas da leitura e da escrita de textos em resposta à perguntas 
de compreensão do sentido, na organização de tabelas e mapeamentos entre 
outras atividades diferenciadas, que possibilitam a metarreflexão linguística.
Nas figuras a seguir, as duas primeiras imagens fazem parte do Portfólio, 
sendo impressas em folha tamanho A3. Para propiciar a correta realização, as 
instruções detalhadas para a realização da atividade ficam sempre visíveis à 
direita da atividade que está sendo realizada na folha do Portfólio. A Folha 
de Recorte da atividade é apresentada à parte do Portfólio, sendo impressa em 
folha A4. 
Figura 13 : Instruções de uma das 
atividadeslinguísticas do Portfólio

































































as Figura 15 : Folha de Recorte da atividade linguística do Portfólio
Todos os demais Portfólios apresentados na continuidade deste manual 
utilizam textos de reconhecida qualidade linguística e literária, orientando-se 
pelos princípios teórico-metodológicos referidos para as atividades didáticas 
















8. Bonecos do L.I.NEU
Também fazem parte deste material, brinquedos e brincadei-
ras. No Portfólio Didático da história L.I.NEU e o Enigma das Le-
tras, as crianças são convidadas a construir bonecos do robozinho 
da história que desencadeia o trabalho. Os robozinhos possuem tutoriais para 
a sua construção pelas crianças. O professor, junto com a turma, pode criar 
outros modelos.
Figura 16 : Robozinho 
construído com material 
de reciclagem
Figura 17 : Robozinho 
construído com material 
estruturado 
9.  Folha de Recorte da História 
L.I.NEU e o Enigma das Letras
Todos os Portfólios são acompanhados de Folha de Recorte dos elemen-
tos linguísticos do texto (letras, sílabas, palavras, frases, parágrafos e sinais de 
pontuação), que são oferecidos desmontados para serem montados no texto do 



































































10. Origami do Avião
Figura 18 : Instruções de montagem 
do boneco do L.I.NEU
Figura 19 : Instruções de montagem 
do boneco do L.I.NEU
Integra o material um origami do avião que é referido no livro L.I.NEU e 
o Enigma das Letras. As instruções para construí-lo encontram-se junto ao 
material de ensino.
Figura 21 : Avião de Papel
Figura 20 : Instruções de montagem 
















11.  Objetos Metafóricos da História 
L.I.NEU e o Enigma das Letras
Uma história pode ser lida, contada ou dramatizada. Para contar, são utili-
zadas diferentes estratégias: simplesmente contar com o auxílio da voz e do 
corpo, contar com o auxílio das figuras do livro, contar com o uso do robozi-
nho construído pelas crianças, entre outras estratégias. Nesse sentido, todos os 
Portfólios Didáticos das Histórias para contar a história dispõem de objetos de 
correspondência metafórica ao objeto real. Essa é uma das estratégias sugeridas 
para contar as histórias.
Figura 22 : Robozinho Figura 23 : Réstia de luz do sol Figura 24 : Caverna

































































as 12. Portfólio Amarelinha da Leitura
Atividade inspirada na mundialmente conhecida brincadeira infantil da “Ama-
relinha”. O foco do trabalho está dirigido à compreensão leitora em interação com 
a concepção da metáfora corporificada e dos jogos de linguagem. O trabalho é 
realizado em sala de aula e no pátio da escola, momento em que as crianças são 
desafiadas a jogar a “Amarelinha da Leitura”.
Figura 27 : Capa da atividade 
Amarelinha da Leitura

















13.Folha de Recorte da Amarelinha da Leitura
Figura 29 : Dado a ser confeccionado 
pelas crianças para brincar
Figura 30 : Instruções de Aplicação 
da Amarelinha da Leitura
Figura 31 : Instruções de Aplicação 



































































O quadro é manuseado pelas crianças na formação das letras. Cada criança 
tem a oportunidade de construir a letra que está sendo trabalhada, sendo nes-
sa atividade assistida pela professora e os colegas. A sequência do trabalho é 
realizada segundo o critério de facilidade na identifi cação do fonema e depois 
do critério forma das letras. Primeiro, são trabalhadas as vogais, por serem as 
letras que podem ser lidas sozinhas; depois, são trabalhadas as letras de formas 
retas; a seguir, as letras de formas curvas e, por fi m, as letras com formas retas 
e curvas. Essas letras já são mencionadas desde a história do livro e dentro de 
um universo de palavras geradoras apresentadas no livro. 
No manuseio das partes das letras no quadro, a criança forma a letra sem-
pre narrando o que está fazendo, refl ete sobre o tamanho da peça e o número 
de peças que a letra tem, compara com outras letras e fala a palavra geradora 
e outras que tenham relação fonológica e de sentido com esta, narrando suas 
refl exões sobre as palavras, formas das letras, etc. Além do manuseio orientado, 
são incentivados também o manuseio livre da montagem, a desmontagem e a 
remontagem das formas das letras do alfabeto. As letras de palavras que fazem 




















































KIT C – Eu, o jogo e a brincadeira















ldFigura 32 : Página da história “L.I.NEU 
e o enigma das letras” onde estão as 
palavras geradoras
Figura 33 : Quadro magnético 
acompanhado das seis formas das letras
15. Alfabeto Móvel das Formas das Letras (Grande)
Inspirada no Alfabeto Móvel de Montessori, foi criada a atividade do Alfa-
beto Móvel das Formas das Letras. Esse alfabeto é impresso numa folha grande 
(do tamanho do quadro 60 cm x 45 cm). Acompanha a utilização desse material 
o quadro e as 69 peças necessárias para montar o Alfabeto Móvel das Formas 

































































as Figura 34 : Folha do Alfabeto Móvel das Formas das Letras (Grande)
Figura 35 : Crianças utilizando o Alfabeto Móvel das 
Formas das Letras (Grande)

















16. Alfabeto Móvel das Formas das Letras (Pequeno)
Alfabeto para utilização livre ou estruturada por meio de material impresso 
com letras, sílabas ou palavras. Acompanha a utilização desse material o quadro 
magnético e as 69 peças necessárias para montar o Alfabeto Móvel das Formas 
das Letras completo, conforme indicado na tabela 1.
Figura 37 : Fichas do Alfabeto Móvel 
das Formas das Letras (Pequeno)
Figura 38 : Fichas do Alfabeto Móvel 

































































as Figura 39 : Folhas do Alfabeto Móvel 
das Formas das Letras já preenchidas 
com as Formas (Pequeno)
Figura 40 : Folhas do Alfabeto Móvel 
das Formas das Letras já preenchidas 
com as Formas (Pequeno)
Figura 41 : Crianças utilizando o Alfabeto Móvel das 
Formas das Letras (Pequeno)
Figura 42 : Crianças utilizando o Alfabeto Móvel das 
















Figura 43 : Cartas do Jogo da Quadra 
Espelhada
Figura 44 : Crianças utilizando o Jogo 
da Quadra Espelhada
17. Jogo da Quadra Espelhada
O jogo é composto de quatro conjuntos de cartas com as palavras gera-
doras da história “L.I.NEU e o Enigma das Letras” para serem pareadas. Esse 
jogo é usado acompanhado de um pequeno espelho de material inquebrável 
(plástico laminado espelhado) para que, com ele, a criança visualize a palavra 
espelhada escrita corretamente, depois montando uma quadra composta pela 
palavra espelhada, a palavra desespelhada, o seu desenho e a respectiva figura 
objeto-metafórica. 
Figura 45 : Crianças utilizando o 

































































as 18. Portfólio das Formas das Letras e Palavras
O Portfólio complementa as atividades realizadas com as partes das letras 
imantadas no quadro galvanizado. Após os alfabetizandos realizarem o ma-
nuseio orientado e/ou livre da montagem, desmontagem e remontagem das 
formas da letra do alfabeto, são realizadas atividades impressas em folha A4 
relativas à letra manuseada, com o uso de técnicas de recorte, colagem, pintu-
ra, desenho e escrita, utilizando-se materiais diversificados, tais como: linhas, 
cordões, fitas, papel amassado, lantejoulas, cola glitter, tintas de diversos tipos 
e cores para pintura a dedo, canetas coloridas, lápis de cera, entre outros mate-
riais esteticamente favorecedores da criatividade que estão presentes na caixa 
de Material Enriquecedor. Os seis tipos de atividades usados são os seguintes:
Figura 46 : Montagem das formas 
da letra “A”
Figura 47 : “Caminho” da letra “C” 
a ser coberto (com barbante, glitter, 
lantejoula ou lápis)
Figura 48 : Letra B a ser coberta por 
massinha de modelar (ou barbante, 
















Figura 52 : Crianças realizando as 
atividades com as letras “O” e “A”
19. Dado das Formas das Letras
As partes que formam as letras são utilizadas num dado. O dado é confeccio-
nado em couro ecológico preenchido com espuma rígida; as formas criadas são 
impressas em cor contrastante e em destaque à cor do dado. O dado é utilizado 
para as crianças identificarem as formas nas letras em jogos e brincadeiras.
Figura 49 : Sílabas da palavra 
“DADO” para recortar e colar
Figura 50 : Escrita da letra “E” 
de “ELEFANTE”
Figura 51 : Escrita da letra “F” de 
“FITA”
Figura 53 : Crianças realizando as 

































































as Figura 54 : Dado das Formas das Letras Figura 55 : Criança brincando com 
o Dado das Formas das Letras
20. Dado de Papel das Formas das Letras
Dado similar ao dado de couro ecológico a ser montado em papel por cada 
estudante.
















21. Bingo das Formas das Vogais
O jogo utiliza fichas com vogais que apresentam as formas destacadas para 
serem pintadas com caneta colorida conforme o Dado das Formas das Letras 
seja jogado. A ficha utilizada no jogo é plastificada e reutilizada quando todos 
os jogadores a completam ao final do jogo, pois, ao ser limpa com uma flanela, 
fica livre do colorido da caneta.
Figura 58 : Fichas do Bingo 
das Formas das Vogais
Figura 59 : Fichas do Bingo 
das Formas das Vogais
Figura 60 : Criança completando o bingo 
durante o jogo
Figura 61 : Criança com a cartela do 

































































as Para facilitar a identificação das formas nas fichas do bingo mostrado, cada 
aluno recebe uma folha com o desenho das vogais com as formas que as compõem 
em destaque. Essa folha, abaixo demonstrada, funciona como um “tira-dúvidas” 
da discriminação visual das formas das letras.
Figura 62 : Guia das Formas das Vogais
22. Bingo das Formas do Alfabeto
Outra modalidade de jogo com o Dado das Formas das Letras utiliza fichas 
com o alfabeto (vogais e consoantes) que apresentam as formas destacadas para 
serem pintadas com caneta colorida conforme o dado seja jogado. Essa ficha, tal 
como o Bingo das Vogais, é plastificada e reutilizada quando todos os jogadores 
















ldFigura 63 : Ficha do Bingo 
das Formas do Alfabeto
Figura 64 : Ficha do Bingo 
das Formas do Alfabeto
Figura 65 : Crianças utilizando 
o Bingo das Formas do Alfabeto
Figura 66 : Crianças utilizando 
o Bingo das Formas do Alfabeto
Tal como no Bingo das Formas das Vogais, os alunos recebem um Guia das 


































































Figura 68 : Folhas do Bingo das Formas 
das Palavras
Figura 67 : Guia das Formas do Alfabeto
23.Bingo das Formas das Palavras 
Ainda outra modalidade do jogo que utiliza o Dado das Formas das Letras 
traz folhas de papel com as palavras geradoras selecionadas que apresentam as 
formas das letras criadas destacadas para serem pintadas com caneta colorida 
conforme o dado seja jogado. 
Figura 69 : Folhas do Bingo das 
Formas das Palavras
Figura 70 : Criança durante a realização 
do jogo do Bingo das Formas das Palavras
As Instruções de Aplicação dos Jogos, Bingos e Brincadeiras são dadas junto aos 
próprios materiais, sendo, no entanto, incentivado que novas formas e regras de apli-
cação sejam criadas, evidenciando-se, assim, a sua integração ao planejamento próprio 
do professor junto à realidade dos alunos/turma.
77
KIT D – Eu, a literatura e a escrita
na literatura infantil
24.  Portfólio de Atividades Didáticas da História Menina 
Bonita do Laço de Fita (MACHADO, 2011)
Figura 71 : Instruções à Atividade do 
Portfólio
Figura 73 : Folha de Recorte 
da atividade de montagem do 
texto do Portfólio
Figura 72 : Atividade de montagem do 
texto do Portfólio
25.  Folha de Recorte da História
Menina Bonita do Laço de Fita
Brincadeira de pintura e colagem:
Atividade Metalinguística de Montagens de Letras, Sílabas e Palavras:
Figura 74 : Capa do Portfólio
Figura 75 : Atividade de Recorte 

































































as 26.  Objetos Metafóricos da História 
Menina Bonita do Laço de Fita
Figura 78 : Coelha Preta
Figura 76 : Menina Bonita Figura 77 : Coelho Branco
Figura 79 : Filhos do Coelho 
















27.  Portfólio de Atividades Didáticas da História 
Pinote, o Fracote e Janjão, o Fortão 
(ALMEIDA, 2008)
Figura 80 : Instruções de atividade 
do Portfólio
Figura 82 : Folha de Recorte da 
atividade proposta no Portfólio
Atividade Metalinguística de Sinais de Pontuação:


































































as 28.  Folha de Recorte da História 
Pinote, o Fracote e Janjão, o Fortão
Brincadeira de Recorte, Colagem e Montagem.
Figura 83 : Capa do Portfólio Figura 84 : Instruções para 
a montagem da Capa do Portfólio

















29.  Objetos Metafóricos da História
Pinote, o Fracote e Janjão, o Fortão
Figura 86 : Pinote e demais crianças Figura 88 : BicicletaFigura 87 : Pomar
30.  Portfólio de Atividades Didáticas da História 
Chapeuzinho Amarelo (BUARQUE, 2011)
Figura 89 : Instruções de Atividade do Portfólio
Figura 90 : Atividade linguística de escrita com 
montagem de quadros comparativos do Portfólio

































































as 31.  Folha de Recorte da História 
Chapeuzinho Amarelo
Brincadeira de Recorte e Montagem.
Figura 91 : Brincadeira da 
Chapeuzinho com suas roupas 
e sapatos para vestir
Figura 92 : Brincadeira da 
Chapeuzinho com suas roupas 
e sapatos para vestir
Figura 93 : Brincadeira da Vovó com 
suas roupas e sapatos para vestir
Figura 94 : Brincadeira da Vovó 
















32.  Objetos Metafóricos da História 
Chapeuzinho Amarelo
Figura 95 : Chapeuzinho Amarelo
33.  Portfólio de Atividades Didáticas da História 
João e Maria (ROCHA, 2010)
Atividade Metalinguística de Escrita.
Figura 98 : Instruções da atividade do Portfólio
Figura 96 : Princesa Figura 97 : Lobo

































































as 34. Folha de Recorte da História João e Maria
Brincadeira de Recorte, Pintura e Colagem.
Figura 100 : Capa do Portfólio
Figura 101 : Instruções da 
Capa do Portfólio
Figura 102 : Folha de 















ldFigura 103 : Receita de Doce do 
Caldeirão da Capa 
Figura 104 : Instruções da Receita 
de Doce que vai no Caldeirão da 
Capa do Portfólio
35. Objetos Metafóricos da História João e Maria

































































as Figura 107 : Tesouro
36. Capa da Contação e Palavras Geradoras
Material composto de uma capa e de fichas com as palavras geradoras das 
histórias. A capa é confeccionada em TNT com tiras de velcro aplicadas na 
horizontal. As fichas das palavras geradoras, que também têm tiras de velcro 
aplicadas no verso, são afixadas na capa durante a contação da história.
Figura 109 : Momento de contação da história 
Figura 108: Pai e Madrasta





















Reitera-se que o material aqui apresentado foi dimensionado para ser utilizado em interação com o importante e imprescindível material de alfabetização do professor. Como o manual não é prescritivo, a 
proposta é que os professores e alunos intuitivamente encontrem o caminho 
mais indicado para a sua aplicação no contexto escolar, propiciando-se que, 
nesse espaço de liberdade, surjam novas formas de desenvolvimento e apli-
cação dos materiais, o que, sem dúvida, indicará a valorização e a compreen-
são dos fundamentos do trabalho, com o seu consequente enriquecimento e 
disseminação. A fundamentação das atividades está centrada no conceito de 
que a alfabetização tem suas bases no desenvolvimento pleno da linguagem 
oral, que, ao ser escrita para ser lida, guarda formalidade estabelecida, a qual 
precisa ser intencional e explicitamente ensinada para ser aprendida mais 
rapidamente, de forma suave e com sucesso pelo alfabetizando.
No desejo de contribuir para que parte e todo se integrem no processo didá-
tico, para finalizar apresentam-se a seguir alguns princípios básicos referentes 
ao processo de ensino e aprendizagem, portanto, eminentemente didáticos, 
que ligam todas as vertentes envolvidas no processo de alfabetização e que se 
constituem num dos possíveis caminhos para o sucesso do processo didático 
a ser empreendido na alfabetização infantil.
1° Princípio de Ensino
Ensinar busca o aprender e consiste em transformar a cognição por am-


































































2° Princípio de Ensino
Para ensinar, é preciso começar pelo que o aluno já sabe. A cultura do 
aluno é o princípio de ensino básico não somente do início do trabalho, mas 
deve estar presente durante todo o processo. Porém, ao considerar-se o que o 
aluno já sabe, não se deve esquecer que, ensinando-se novos conceitos, novas 
culturas serão incorporadas, sendo esse o fundamento do ensino e uma das 
suas maiores riquezas.
3° Princípio de Ensino
Começar o ensino da alfabetização pelo mais fácil/simples e evidente faz 
parte do manual didático prudente. Algumas evidências simples são a seguir 
enumeradas:
 ❱ a base da alfabetização está no desenvolvimento pleno da linguagem 
oral pela criança;
 ❱ é preciso que o alfabetizando compreenda que é importante saber ler 
para movimentar-se e viver no mundo;
 ❱ o alfabetizando deve dar-se conta de que as coisas escritas se apresentam 
em diferentes materiais e formatos: livros científicos, histórias infantis, 
revistas, jornais, folhetos, propagandas, aparelhos elétricos e eletrônicos, 
manuais, bulas, embalagens de produtos variados, placas, documentos 
de identificação, entre outros;
 ❱ nesses materiais, estão escritas as palavras que usamos na nossa lin-
guagem oral;
 ❱ para escrever essas palavras, usamos as letras cujos nomes têm pistas 
que no início ajudam a entender a correspondência da escrita com a fala;
 ❱ para facilitar, usam-se no início as palavras canônicas advindas de óti-
















relacionadas ao mundo vivencial dos alfabetizandos (pois as palavras 
existem no contexto do mundo vivido pelos alfabetizandos e precisam 
ser com ele relacionadas para ter sentido e validade);
 ❱ nesse jogo, a decodificação é o trabalho do professor que alfabetiza, e 
nada mais é do que a análise e síntese das palavras presentes nos textos 
pela desconstrução/construção das letras, sílabas, palavras, frases, pa-
rágrafos e textos. No início, o alfabetizando deverá entender que uma 
letra pode ter várias notações, conforme a palavra e a sua posição no 
conjunto da combinação das letras dessa palavra. Para proceder a isso, 
é necessário que o professor realize atividades variadas e interessantes 
de análise e síntese das palavras.
4° Princípio de Ensino
Embora se comece pelo que o aluno já sabe e pelo mais simples, fácil e 
evidente, é importante não subestimar aquele que aprende. Nesse caminho, o 
processo irá se tornando gradativamente mais complexo, partindo-se sempre 
do conhecido, mais simples e evidente para o mais complexo e desconhecido, 
de tal forma que, de forma suave, porém exigente, o aluno tenha a gradativa 
possibilidade de atingir, o mais rapidamente possível, a fluência na leitura, al-
cançando, assim, a compreensão leitora plena, a qual, acompanhada da escrita 
correta, é o objetivo máximo da alfabetização.
5° Princípio de Ensino
As bases de cada etapa devem ser respeitadas. Ensinar é sempre ir incorpo-
rando novas bases e novas modificações.
6° Princípio de Ensino
Como aprendemos a partir de uma base que vai aos poucos se modifican-
do, é crucial na alfabetização considerar que essa modificação acontece tanto 


































































pelo estabelecimento de relações com inúmeros outros aspectos, muitos deles 
aparentemente desconectados do conhecimento linguístico.
7° Princípio de Ensino
Aprender envolve prazer e dor. Prazer pela aquisição de novas aprendiza-
gens, dor pelo abandono de ideias e possíveis dogmas enraizados que, ao serem 
desfeitos, causam desconforto e desestabilização. Assim, é importante que os 
momentos de desestabilização sejam rapidamente transpostos, a fim de não 
desestimular os alfabetizandos.
8° Princípio de Ensino
Aprender exige trabalho e dedicação. Para alcançar a necessária dedicação 
ao trabalho, é necessário ser exigente na medida certa.
9° Princípio de Ensino
Para que o aluno trabalhe e se dedique, é necessário motivá-lo cativando 
sua atenção ao trabalho. Para motivar e cativar a atenção do aluno é preciso 
conhecê-lo em relação aos seus desejos, emoções e estilos de aprendizagem.
10° Princípio de Ensino
É importante que o professor alfabetizador estude e escute os especialistas, 
porém, as decisões e as responsabilidades pela aprendizagem de seus alunos 
cabem especialmente a ele, que, na sua prática, deve verificar se as evidências 
científicas são ou não comprovadas. É crucial que ele assuma esse papel e, por 
isso, estude sempre mais um pouco, a fim de tomar as suas decisões sobre o 
ensino com base em evidências científicas. A clássica afirmação de que teoria 
e prática constituem a face de uma mesma moeda é extremamente válida para 
















Por fim, é importante destacar que a ideia que une as atividades que com-
põem os kits é simples e clara: alfabetizar envolve a linguagem oral, escrita e 
lida, de tal maneira que, de início, as formas que compõem as letras que formam 
as sílabas, palavras, frases, parágrafos e textos que podem ser lidos e escritos 
sejam manuseadas em paralelo durante atividades de montagem e remontagem 
desses elementos, num movimento gradativo de inserção dos elementos pelo 
jogo dinâmico entre as partes e o todo. Em alguns momentos, será necessário 
frisar as partes para a apreensão do todo. Nessa arquitetura, é imprescindível 
valorizar atividades que propiciem a metarreflexão linguística e a realização 
de jogos de linguagem de base à alfabetização, uma vez que essas estratégias 
proporcionam a necessária apreensão pelo alfabetizando das semelhanças e 
das sutis diferenças entre as linguagens falada, escrita e lida para o alcance do 
uso argumentativo da linguagem falada, da compreensão leitora plena e da 
escrita correta.
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